
»ATHLETICO-PR
Emuma tarde inspirada deTerans,
autor de dois gols, o Athletico-PR
saiu na frente doAtlético-GOpor
umavaganas quartas daCopado
Brasil ao ganhar por 2 x 1, ontem.
ODragãomarcou comZéRoberto.

»SANTOS
O Santos passou por cima do
Juazeirense e encaminhou vaga
na Copa do Brasil. Ontem, o Peixe
goleou o time baiano por 4 x 0,
gols de Madson, Carlos Sánchez,
Lucas Braga, Marcos Leonardo.

»SÃOPAULO
Ontem, o São Paulo largou na
frente do Vasco nas oitavas da
Copa do Brasil. No Morumbi, o
tricolor fez 2 x 0 com gols de
Pablo e Rigoni. O time paulista
pode perder por um gol na volta.

»ATLÉTICO-MG
O Galo também está em
vantagem no torneio nacional.
Ontem, no Mineirão, o alvinegro
venceu o Bahia, por 2 x 0. Os
gols da partida forammarcados
por Hulk e Zaracho.

»FORTALEZAXCRB
OFortaleza quer estender a
grande fase que vematravessando
na Série A doBrasileirão para a
Copa doBrasil. Às 16h30, o tricolor
recebe oCRBpela partida de ida
das oitavas, noCastelão.

»FLAMENGOXABC
Goleador comRenato Gaúcho, o
Flamengo inicia as oitavas de
final da Copa do Brasil contra o
ABC, noMaracanã, às 20h. Ameta
émanter o bommomento ofensivo
para abrir boa frente na disputa.
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AFadinha
pedecarona

Antes debrilhar na capital japonesa, RayssaLeal precisoudaajudadeumaequipedoDFpara voltar à cidadenatal

Brasil perde e foca nos Estados Unidos

JÚLIA MANO*

Q
uem imaginaria que, na
madrugada da última se-
gunda-feira, o Brasil esta-
ria de frente para a televi-

são vibrando a cada manobra
concluída com sucesso por uma
skatista de apenas 13 anos? Ama-
ranhense Rayssa Leal ficou coma
medalha de prata nasOlimpíadas
de Tóquio-2020. A conquista da
menina foi resultado de muito
empenho dela e dos pais. Há dois
anos, a Fadinha estava de carona
em um ônibus rumo ao Distrito
Federal para retornar ao estado
natal, depois de participar do
Campeonato BrasileiroMirim de
2015, emBlumenau (SC). A aven-
turaécontadapeloprofessorWel-
tonMartins, que hospedou, por
dois dias, a primeira vice-campeã
olímpicado skatedahistória.
Empenhados em apoiar

Rayssa, os pais da menina
pagaramapassagemde ida
ao Sul do Brasil. Para voltar
ao Maranhão, no entanto,
tiveram de embarcar com o
grupo doDistrito Federal ao Pla-
nalto Central. Depois, retorna-
ram para Imperatriz (MA) com
apoio dos atletas candangos, que
organizaram uma vaquinha para
bancar as despesas. “Eles acredi-
taram no sonho dela desde o co-
meço, tanto amãequantoopai, e
deram todo apoio que, às vezes,
falta para muitos skatistas”, des-
tacaWeltonMartins.
No campeonato em Blume-

nau, a delegação do DF, Rayssa e
os pais ficaram nomesmo aloja-
mento. Assim, a aproximação foi
inevitável. Chegaram a fazer
uma festinha antes do início da
competição. Ao fim do campeo-
nato,Welton e a avó de uma das
atletas brasilienses convidaram
Rayssa e os pais para embarca-
rem no ônibus cedido pelo Go-
verno do Distrito Federal (GDF),
por meio do programa Compete
Brasília. A vaga foi preenchida e,

por dois dias na estrada, pude-
ram ver o mesmo sorriso e des-
contração que esteve presente
na pista do Ariake Urban Sports
Park, emTóquio-2020.
Durante apassagemrápidape-

la capital do país, Rayssa deixou
marcas nas pistas da Candango-
lândia,doNúcleoBandeiranteedo
NúcleoEscola de Skate, ondeWel-
tondava aulas na época. “A galera
aindanão consegue entender que
o skate vai além de um esporte.
Apesar de sermos adversários na
pista,mesmo assim, a gente não
deixa de torcer pelo colega para
acertar asmanobras. Eu vi isso na
Rayssa e emoutras crianças daqui
deBrasília”, comentaotreinador

Avanço feminino
Mesmocomas dificuldades de

sepraticaramodalidadeemespa-
ços públicos, a presença femi-
ninano skate semostra cada
vezmais presente noDF. Lí-
gia Almeida, 22 anos, Laura
Carneiro, 14, eMaria Eduar-

da Fajardo, 12, são exemplos
disso. Elas integram o grupo de
skatistas AC Girls, que treina no
AC Bowl, localizado na praça da
quadra107deÁguasClaras.
Lígia começou a se interessar

pelo esporte há quatro anos,mas
só passou a subir no skate com
mais regularidadeem2019. Agora,
dedica cinco horas da semana ao
esporte. Para ela, amodalidade vai
alémdecompetiçõesouprofissão:
é a forma que encontrou de se
compreendermelhor e superar os
medos. “Qualquer coisa que vier
paramimemrelaçãoaoskate, vou
abraçar. Quero experimentar e vi-
venciar tudoque forpossível”,diz.
Meses dentro de casa devido à

pandemia de covid-19, umapista
nomeio de uma praça emÁguas
Claras e a vontade de praticar
um esporte fizeram com que
Lauravoltassea subirno skate em
meados de 2020. O interesse pela
modalidade surgiu bem antes,

MARIA EDUARDA CARDIM

Sem muito tempo para se
recuperar da primeira derrota
nos Jogos Olímpicos de Tóquio,
ontem, contra a Rússia, a
Seleção Brasileira mascu-
lina de vôlei retorna hoje
à Ariake Arena para en-
frentar outra pedreira: o
time dos Estados Unidos. O
Brasil, atual campeão olímpi-
co, deve encarar mais um jogo
difícil pela frente, no qual será
cobrada uma performance me-
lhor do time de Renan Dal Zot-
to. A partida acontece às 23h05

(horário de Brasília).
Sem encantar em nenhuma

das apresentações vistas até o
momento, a Seleção Brasileira
perdeu a invencibilidade no
torneio para os russos. Sem
conseguir de fato crescer
no jogo em nenhum dos
sets, o Brasil viu os rivais
administrarem o jogo com

bons bloqueios e ataques.
Depois de pegar os Estados

Unidos, o Brasil fará o último
jogo da fase de grupos contra a
França. “Os dois próximos jo-
gos são de vida ou morte. Con-
tra os Estados Unidos, temos

de nos entregar ao máximo. É
uma equipe que tem volume,
que joga acelerado, tem defesa.
Será um jogo longo”, avalia o
técnico Renan Dal Zotto.
Até o momento, os russos,

com invencibilidade, lideram o
Grupo B, com nove pontos. Em
segundo, estão os Estados Uni-
dos, com seis. Na sequência, es-
tá o Brasil, com cinco; a França
(4), a Argentina (3) e a Tunísia,
que ainda não pontuou. En-
quanto isso, no feminino, o Bra-
sil segue invicto e enfrenta, hoje,
as japonesas, às 7h40 (horário
de Brasília).

Duelo de intimidade nas quartas de final
MAÍRA NUNES

A fase decisiva do futebol nos
JogosOlímpicosdeTóquio come-
çará namadrugada de amanhã,
comas disputas femininas. Às 5h,
a SeleçãoBrasileira enfrenta oCa-
nadá, pelas quartas de final,
em Miyagi ( Japão). O pri-
meiro jogo eliminatório do
Brasil será contra a equipe
que o país mais enfrentou
desde a chegada da técnica
Pia Sundhage, em julho de 2019.
Nos últimos dois anos, foram
quatro confrontos, com duas vi-
tórias brasileiras edois empates.
“O Canadá é um adversário

que conhecemos bem e que nos
conhece muito bem também,
mas, agora, é para valer. Estamos

preparadas e a equipe vem evo-
luindo. Ainda não estamos no
nosso nível ideal, mas estamos
bem perto disso”, analisa Bruna
Benites. A zagueira aposta emum
jogo difícil, “como foram todos os
outros”. As duas seleções também
guardamumhistórico de con-
fronto olímpico recente,
mas commelhores recor-
dações para as canadenses,
que venceram a disputa de

terceiro lugar sobre as brasi-
leiras, nos JogosdoRio-2016.
Nas Olimpíadas de Tóquio, o

Brasil terminou aprimeira fase na
segunda colocação do Grupo F,
atrás daHolanda. A equipe verde-
amarela conquistou duas vitórias
e um empate, marcando nove
gols. Números quemostram um

fortepoderofensivoeumestilode
intensidade física, característica
impressa pela sueca Pia. Mas a
preocupação da treinadora sem-
pre foi no setor defensivo. O time
sofreu três gols, todos diante das
holandesas. Ainda que não tenha
sidoumaquantidadealarmante,a
zaga brasileira apresentou fragili-
dades. E esse será o principal de-
safio da Seleçãonabuscapelo ou-
ro inédito emOlimpíadas.
O Canadá se classificou para

as quartas de final na vice-lide-
rança doGrupoE, comumavitó-
ria e dois empates, ficando abai-
xo da Grã-Bretanha na tabela. As
comandadas de Bev Priestman,
no cargo desde outubro do ano
passado,marcaram quatro gols e
sofreram três, emTóquio. A sele-

Brasilocupaoterceiro lugarnoGrupoB:quatroavançamàpróximafase

Marta tem13gols emOlimpíadas: faltamdois para o recorde nacional

Maria Eduarda, Laura e Lígia: apesar das dificuldades, skatistas de Brasília mostram dedicação e projetam evolução da modalidade no país

Biles desiste
da final

Simone Biles desistiu de participar
da final individual geral da ginástica ar-
tística da Olimpíada de Tóquio. A retira-
da foi confirmada, ontem, pela Federa-
ção de Ginástica dos Estados Unidos. A
disputa das medalhas ocorre hoje, a
partir das 7h50 (horário de Brasília), e a
desistência aumenta as chances de Re-
beca Andrade na competição. A brasi-
leira conseguiu a segunda melhor pon-
tuação da etapa de classificação no in-
dividual geral, ficando atrás justamente
de Simone Biles. Rebeca ficou com
57,399 pontos, enquanto a americana
fez 57,731. A paulista de 22 anos tam-
bém avançou às finais no solo e no sal-
to. Rebeca Andrade chega em condições
de brigar pela medalha de ouro depois
de passar por várias cirurgias, três delas
no joelho, a última em 2019.

Egito no
caminho

O Brasil encontrou mais dificulda-
des do que o esperado, mas confirmou
o favoritismo diante da Arábia Saudi-
ta, venceu por 3 x 1, ontem, e confir-
mou vaga no mata-mata dos Jogos
Olímpicos de Tóquio. Em Saitama, a
Seleção Brasileira deslanchou no se-
gundo tempo e chegou ao triunfo com
gols de Matheus Cunha e outros dois
de Richarlison, o nome do jogo e o no-
vo artilheiro da competição, com cin-
co bolas na rede. Nas quartas de final,
a atual campeã olímpica vai encarar o
Egito. O duelo decisivo está marcado
para o próximo sábado, às 7h (de Bra-
sília), em Saitama.

quando assistiu, aos seis anos, a
um desenho que tinha uma ska-
tista comopersonagemprincipal.
Com o desejo de ingressar no

meio, Laura ganhou o primeiro
skate. O pai passou a levá-la a
uma pista perto de casa. Contu-
do, ela parou pouco tempo de-
pois, porque não tinha ninguém
para ensiná-la. Agora, é uma das
atletas instruídasporWeltonMar-
tins, assim como Lígia e Maria
Eduarda. A adolescente alimenta
aesperançadeparticipardaspró-
ximasOlimpíadasepretende trei-
nar bastante para estar emParis-
2024. “Treino cinco vezes por se-
mana e, quando tenho tempo li-
vre, dedico ao skate”, conta.
Caçuladogrupo,MariaEduar-

da começou a praticar amodali-
dade aos três anos. O pai dame-
nina é skatista. Então, desde que
nasceu, estava em contato como
esporte, envolta por uma cole-
ção de pranchas emcasa. Ela de-
dica cerca de sete horas sema-
nais ao skate. “Sonho construir
uma profissão na modalidade,

mas pretendo conciliar comuma
graduação,paraocasodeoespor-
tenão render retorno”,planeja.
As jovens perceberamo cresci-

mento damodalidade no DF no
último ano. Lígia ressaltou o au-
mento de mulheres que passa-
ram a frequentar a pista Sukata,
que fica ao lado doTerraço Shop-
ping, na Octogonal. Contudo, as
atletas apontam a falta inclusão
em alguns campeonatos locais,
que não têm a categoria femini-
na, alémde investimentosnama-
nutenção das 18 pistas públicas
doDF,dificultandooaprendizado
eodesenvolvimentopessoal.
“Asmeninas estão tomando a

cena emBrasília, sendo respeita-
dasdentrodapista.Estácomeçan-
do a ter evento voltado para elas.
Infelizmente, antes, havia cam-
peonato,masnãoas incluíam”,diz
WeltonMartins. O treinador esti-
maque tempor volta de 30 alunos
emaisdametadesãomulheres.

* Estagiária sob supervisão
de FernandoBrito

ção que subiu ao pódio nas duas
últimas edições olímpicas tem
como referência a experiente
Chritine Sinclair, principal arma

ofensiva do elenco, com um gol
até o momento. A atacante divi-
de essa responsabilidade com a
jovem Janine Beckie.

FESTAPARAACAMPEÃ Rayssa Leal desembarcou, ontem, em Iperatriz,
noMaranhão, e foi celebrada pelas ruas da cidade. Para evitar aglome-
rações, devido à pandemia de covid-19, a Fadinha do Skate desfilou em
carro aberto, acenou para os fãs e agradeceu pela torcida recebida.
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